
Comentário inicial:  

Em relação à eventuais diferenças entre o modelo de apresentação da demonstração do resultado de acordo com as diretrizes da CPC 
51 e o modelo apresentado na Lei 6404/76, questiono se haverá alguma orientação aos preparadores, para que estejam em 
consonância com a Lei e o normativo contábil?  

Entendo que seria importante incluir algum esclarecimento no documento local a respeito desse tema. 

 

# Texto Original Texto Sugerido Justificativa 
1 APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO EM 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
Correlação às Normas Internacionais de 
Contabilidade – IFRS 18 

APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO EM NAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
Correlação às Normas Internacionais de 
Contabilidade – IFRS 18 

Ajustar o título para manter consistência 
com o texto em todo o pronunciamento. 

2 1. Este Pronunciamento estabelece 
requisitos para a apresentação e 
divulgação de informação nas 
demonstrações contábeis para fins gerais 
(demonstrações contábeis) para ajudar a 
garantir que proporcionem informações 
relevantes que representem fidedigna 

1. Este Pronunciamento estabelece 
requisitos para a apresentação e divulgação 
de informação nas demonstrações contábeis 
para fins gerais (demonstrações contábeis) 
para ajudar a garantir que proporcionem 
informações relevantes que representem 
fidedigna 

Sugestão: retirar o “negrito” do texto, visto 
que o original no IFRS 18 não tem esse 
destaque. 

3 2. A entidade deve aplicar este 
Pronunciamento na apresentação e 
divulgação de informação nas 
demonstrações contábeis elaboradas de 
acordo com os pronunciamentos, 
interpretações e orientações do CPC. 

2. A entidade deve aplicar este 
Pronunciamento na apresentação e 
divulgação de informação informações nas 
demonstrações contábeis elaboradas de 
acordo com os pronunciamentos, 
interpretações e orientações do CPC. 

Sugestão: Incluir destaque em “negrito” de 
forma similar ao IFRS 18. 
Sugestão: Alterar “informação” para 
“informações” 
 

4 Este Pronunciamento estabelece requisitos 
gerais e específicos para a apresentação de 
informações na(s) demonstração(ões) de 

 Neste parágrafo seria interessante incluir 
uma nota explicando o uso pelo IFRS dos 
termos: “statement of financial position” e 



desempenho financeiro (demonstração do 
resultado e demonstração do resultado 
abrangente), no balanço patrimonial e na 
demonstração das mutações do patrimônio 
líquido. Este Pronunciamento também 
estabelece requisitos para a divulgação de 
informações nas notas explicativas. O 
Pronunciamento Técnico CPC 03 – 
Demonstração dos Fluxos de Caixa 
estabelece requisitos para a apresentação e 
divulgação de informações de fluxo de caixa. 
Contudo, os requisitos gerais para 
demonstrações contábeis constantes dos 
itens 9–43 e 113–114 aplicam-se à 
demonstração dos fluxos de caixa. 

“statement of financial position” para 
demonstração de resultado e balanço 
patrimonial, respectivamente, explicando 
quais termos serão utilizados neste 
pronunciamento para evitar confusão do 
leitor. 
 
Observei que em algumas partes é utilizado o 
termo “demonstração do resultado” e outras 
“demonstração de desempenho financeiro” 

5 7. Da mesma forma, as entidades que não 
possuem patrimônio líquido conforme 
definido no Pronunciamento Técnico CPC 39 
– Instrumentos Financeiros: Apresentação 
(por exemplo, alguns fundos mútuos) e 
entidades cujo capital acionário não é o 
patrimônio líquido podem precisar adaptar a 
apresentação das demonstrações contábeis 
sobre participações dos membros ou 
cotistas. 

7. Da mesma forma, as entidades que não 
possuem patrimônio líquido conforme 
definido no Pronunciamento Técnico CPC 39 
– Instrumentos Financeiros: Apresentação 
(por exemplo, alguns fundos mútuos) e 
entidades cujo cuja participação no capital 
acionário não é o um item do patrimônio 
líquido (por exemplo, algumas entidades 
cooperativas) podem precisar adaptar a 
apresentação das demonstrações contábeis 
sobre participações dos membros ou 
cotistas. 

Sugestões de ajustes no texto para alinhar 
com o texto original do IFRS 18 

6 9. O objetivo das demonstrações contábeis é 
fornecer informações financeiras sobre 
ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas 
e despesas da entidade que reporta que 

9. O objetivo das demonstrações contábeis é 
fornecer informações financeiras sobre 
ativos, passivos, patrimônio líquido, receitas 
e despesas da entidade que reporta que 

Sugestões de ajustes no texto, 
principalmente para indicar que a avaliação é 
sobre a responsabilidade da administração 
na gestão dos recursos 



sejam úteis aos usuários de demonstrações 
contábeis na avaliação das perspectivas 
para futuros fluxos de entrada de caixa 
líquidos para a entidade e na avaliação da 
gestão de recursos da administração sobre 
os recursos econômicos da entidade. 

sejam úteis aos usuários de das 
demonstrações contábeis na avaliação das 
perspectivas para futuros fluxos de entrada 
de caixa líquidos para a entidade e na 
avaliação da gestão de recursos da 
administração sobre na gestão dos recursos 
econômicos da entidade. 

7 Um conjunto completo de demonstrações 
contábeis compreende:  
(a) demonstração (ou demonstrações) de 
desempenho financeiro do período (ver 
item 12); 

 No item (a) definir se será utilizado 
“demonstração do resultado” ou se o nome 
será alterado para “demonstração do 
desempenho financeiro” neste documento. 

8 11. As demonstrações indicadas nos itens de 
10(a) a 10(d) (e a sua informação 
comparativa) são denominadas 
demonstrações contábeis primárias. A 
entidade pode usar títulos para as 
demonstrações diferentes daqueles usados 
Neste Pronunciamento. Por exemplo, a 
entidade pode utilizar o título “demonstração 
da posição financeira” em vez de “balanço  
patrimonial”. Além disso, embora este 
Pronunciamento utilize termos como “outros 
resultados abrangentes”, “lucro ou prejuízo 
líquido” e “total do resultado abrangente”, a 
entidade pode utilizar outros termos para 
identificar os totais, subtotais e rubricas 
exigidos por este Pronunciamento, desde 
que sejam identificados de forma a 
representar fidedignamente as 
características dos itens, conforme exigido 

11. As demonstrações indicadas nos itens de 
10(a) a 10(d) (e a sua informação 
comparativa) são denominadas 
demonstrações contábeis primárias. A 
entidade pode usar títulos para as 
demonstrações diferentes daqueles usados 
Neste neste Pronunciamento. Por exemplo, a 
entidade pode utilizar o título “demonstração 
da posição financeira” em vez de “balanço  
patrimonial”. Além disso, embora este 
Pronunciamento utilize termos como “outros 
resultados abrangentes”, “lucro ou prejuízo 
líquido” e “total do resultado abrangente”, a 
entidade pode utilizar outros termos para 
identificar os totais, subtotais e rubricas 
exigidos por este Pronunciamento, desde 
que sejam identificados de forma a 
representar fidedignamente as 
características dos itens, conforme exigido 

ajuste de digitação (Neste para neste) 
 
No original do IFRS 18 o termo utilizado é 
“profit or loss”, não é utilizado “net profit or 
loss”. Neste documento será mantido “lucro 
ou prejuízo líquido”? 
 
Há uma referência “i” para a nota incluída na 
última página do documento. Sugiro colocar 
na mesma página para facilitar ao leitor a 
localização da explicação e, assim, facilitar o 
entendimento. 



pelo item 43. Por exemplo, a entidade pode 
utilizar o termo “lucro líquido” para 
identificar “lucro ou prejuízo líquido”.i 

pelo item 43. Por exemplo, a entidade pode 
utilizar o termo “lucro líquido” para 
identificar “lucro ou prejuízo líquido”.i 

9 12. A entidade deve apresentar sua 
demonstração de desempenho financeiro 
como:  
(a) uma única demonstração do resultado e 
de outros resultados abrangentes, com 
resultado e outros resultados abrangentes 
apresentados em duas seções – se esta 
opção for escolhida, a entidade deve 
apresentar a seção do resultado primeiro, 
seguida diretamente pela seção de outros 
resultados abrangentes; ou  
(b) uma demonstração do resultado e uma 
demonstração separada do resultado 
abrangente que começará com lucro ou 
prejuízo líquido – se esta opção for escolhida, 
a demonstração do resultado precederá 
imediatamente a demonstração do resultado 
abrangente. 

12. A entidade deve apresentar sua 
demonstração de desempenho financeiro 
resultado como:  
(a) uma única demonstração do resultado e 
de outros resultados abrangentes, com 
resultado e outros resultados abrangentes 
apresentados em duas seções – se esta 
opção for escolhida, a entidade deve 
apresentar a seção do resultado primeiro, 
seguida diretamente pela seção de outros 
resultados abrangentes; ou  
(b) uma demonstração do resultado e uma 
demonstração separada do resultado 
abrangente que começará com lucro ou 
prejuízo líquido – se esta opção for escolhida, 
a demonstração do resultado precederá 
imediatamente a demonstração do resultado 
abrangente. 

padronizar o texto com o descrito nos itens 
“a” e “b” desse parágrafo. 

10 15. Para atingir o objetivo das 
demonstrações contábeis (ver item 9), a 
entidade apresenta informação nas 
demonstrações contábeis primárias e 
divulga informação nas notas explicativas. 
A entidade necessita apenas apresentar 
ou divulgar informação material (ver itens 
19 e de B1 a B5). 

15. Para atingir o objetivo das 
demonstrações contábeis (ver item 9), a 
entidade apresenta informação 
informações nas demonstrações 
contábeis primárias e divulga informação 
informações nas notas explicativas. A 
entidade necessita apenas apresentar ou 
divulgar informação material informações 
materiais (ver itens 19 e de B1 a B5). 

sugiro trocar “informação” para 
“informações”, visto que geralmente há mais 
de uma única informação. 



11 20. A entidade deve considerar se deve 
fornecer divulgações adicionais quando o 
cumprimento dos requisitos específicos 
dos pronunciamentos, interpretações e 
orientações do CPC for insuficiente para 
permitir aos usuários das demonstrações 
contábeis compreender o efeito das 
transações e de outros eventos e 
condições no balanço patrimonial e no 
desempenho financeiro da entidade. 

20. A entidade deve considerar se deve 
fornecer divulgações adicionais quando o 
cumprimento dos requisitos específicos 
dos pronunciamentos, interpretações e 
orientações do CPC for insuficiente para 
permitir aos usuários das demonstrações 
contábeis compreenderem o efeito das 
transações e de outros eventos e 
condições no balanço patrimonial e no 
desempenho financeiro da entidade. 

Ajustar a concordância verbal. 

12 21. O item 16 estabelece que a função das 
demonstrações contábeis primárias é 
fornecer resumos estruturados que sejam 
úteis para os fins especificados nesse item 
(doravante denominados resumo estruturado 
útil). A entidade deve utilizar a função das 
demonstrações contábeis primárias para 
determinar que informações materiais 
devem apresentar nessas demonstrações, 
conforme estabelecido nos itens de 22 a 24. 

21. O item 16 estabelece que a função das 
demonstrações contábeis primárias é 
fornecer resumos estruturados que sejam 
úteis para os fins especificados nesse item 
(doravante denominados resumo estruturado 
útil). A entidade deve utilizar a função das 
demonstrações contábeis primárias para 
determinar que quais informações materiais 
devem ser apresentar apresentadas nessas 
demonstrações, conforme estabelecido nos 
itens de 22 a 24. 

sugestão de melhoria no texto. 

13   Item 29A, ajustar a formatação desse 
parágrafo. 

14   Item 30, título do CPC 23 está diferente do 
título atual, será modificado a partir da 
edição do CPC 51? 

15 35. Melhorar a comparabilidade de 
informações entre os períodos ajuda os 
usuários das demonstrações contábeis na 
tomada de decisões econômicas, 
especialmente ao permitir a avaliação de 

35. Melhorar a comparabilidade de 
informações entre os períodos ajuda os 
usuários das demonstrações contábeis na 
tomada de decisões econômicas, 
especialmente ao permitir a avaliação de 

Usar termos mais próximo do IFRS 18 



tendências nas informações para fins de 
previsão.  

tendências nas informações para fins de 
previsão preditivos. 

16 41. Para os fins deste Pronunciamento, um 
item é um ativo, passivo, instrumento de 
patrimônio ou reserva patrimonial, receita, 
despesa ou fluxo de caixa ou qualquer 
agregação ou desagregação desses ativos, 
passivos, patrimônio líquido, receitas, 
despesas ou fluxos de caixa. 

41. Para os fins deste Pronunciamento, um 
item é um ativo, passivo, instrumento de 
patrimônio patrimonial ou reserva 
patrimonial, receita, despesa ou fluxo de 
caixa ou qualquer agregação ou 
desagregação desses ativos, passivos, 
patrimônio líquido, receitas, despesas ou 
fluxos de caixa. 

Sugestão no texto. 

17 42. Aplicando os princípios do item 41, a 
entidade desagregará itens sempre que as 
informações resultantes forem materiais. Se, 
ao aplicar o item 41(c), a entidade não 
apresentar informações materiais nas 
demonstrações contábeis primárias, ela 
deve divulgar as informações nas notas 
explicativas. Os itens B79 e B111 
estabelecem exemplos de receitas, 
despesas, ativos, passivos e itens de 
patrimônio líquido que possam ter 
características suficientemente diferentes da 
apresentação na demonstração do resultado 
ou no balanço patrimonial ou a divulgação 
nas notas explicativas seja necessária para 
fornecer informações materiais. 

42. Aplicando os princípios do item 41, a 
entidade desagregará itens sempre que as 
informações resultantes forem materiais. Se, 
ao aplicar o item 41(c), a entidade não 
apresentar informações materiais nas 
demonstrações contábeis primárias, ela 
deve divulgar as informações nas notas 
explicativas. Os itens B79 e B111 
estabelecem exemplos de receitas, 
despesas, ativos, passivos e itens de 
patrimônio líquido que possam podem ter 
características suficientemente diferentes da 
cuja apresentação na demonstração do 
resultado ou no balanço patrimonial ou a 
divulgação nas notas explicativas seja 
necessária para fornecer informações 
materiais. 

Sugestão de melhoria no texto. 

18 44. A entidade não compensará ativos e 
passivos ou receitas e despesas, a menos 
que exigido ou permitido por 

44. A entidade não deve compensará 
compensar ativos e passivos ou receitas e 
despesas, a menos que exigido ou 
permitido por pronunciamento, 

alinhar o texto com o IFRS 18 



pronunciamento, interpretação ou 
orientação do CPC (ver itens B27 e B28). 

interpretação ou orientação do CPC (ver 
itens B27 e B28). 

19 45. A entidade reporta separadamente tanto 
os ativos como os passivos, bem como as 
receitas e despesas. A compensação na(s) 
demonstração(ões) de desempenho 
financeiro (demonstração do resultado e 
demonstração do resultado abrangente) ou 
no balanço patrimonial, exceto quando a 
compensação reflete a essência da 
transação ou outro evento, reduz a 
capacidade dos usuários de compreender as 
transações e outros eventos e condições que 
ocorreram e de avaliar os fluxos de caixa 
futuros da entidade. A mensuração de ativos 
líquidos de reduções para refletir perdas – 
por exemplo, perdas por obsolescência em 
estoques e perdas de crédito esperadas 
sobre ativos financeiros – não é uma 
compensação. 

45. A entidade reporta separadamente tanto 
os ativos como os passivos, bem como as 
receitas e despesas. A compensação na(s) 
demonstração(ões) de desempenho 
financeiro (demonstração do resultado e 
demonstração do resultado abrangente) ou 
no balanço patrimonial, exceto quando a 
compensação reflete a essência da 
transação ou outro evento, reduz a 
capacidade dos usuários de compreender as 
transações e outros eventos e condições que 
ocorreram e de avaliar os fluxos de caixa 
futuros da entidade. A mensuração de ativos 
líquidos de reduções para refletir perdas 
Mensurar ativos líquidos de provisões para 
perdas – por exemplo, perdas por 
obsolescência em estoques e provisão para 
perdas de crédito esperadas sobre ativos 
financeiros – não é uma compensação. 

Sugestão de melhoria no texto. 

20 Entidades com principais atividades de 
negócio especificadas  
49. Para classificar receitas e despesas nas 
categorias operacionais, de investimento e 
de financiamento, a entidade deve avaliar se 
tem uma principal atividade de negócio 
especificada — ou seja, uma atividade de 
negócio principal de 

Entidades com principais atividades de 
negócio principais especificadas  
49. Para classificar receitas e despesas nas 
categorias operacionais, de investimento e 
de financiamento, a entidade deve avaliar se 
tem uma principal atividade de negócio 
principal especificada — ou seja, uma 
atividade de negócio principal de 

Ajuste no título para ficar consistente com a 
forma descrita em todo o documento. 

21 Entidades com principais atividades de 
negócio especificadas  

Entidades com principais atividades de 
negócio principais especificadas  

Ajuste no título para ficar consistente com a 
forma descrita em todo o documento 



55. 55. 
22 58. Para os ativos especificados no item 

53(a) (ou seja, outros ativos se gerarem um 
retorno individualmente e em grande parte 
independente dos outros recursos da 
entidade) que a entidade investe como uma 
atividade de negócio principal (ver item B40), 
a entidade deve classificar as receitas e 
despesas especificadas no item 54 na 
categoria operacional. 

58. Para os ativos especificados no item 
53(a) (c) (ou seja, outros ativos se gerarem 
um retorno individualmente e em grande 
parte independente dos outros recursos da 
entidade) que a entidade investe como uma 
atividade de negócio principal (ver item B40), 
a entidade deve classificar as receitas e 
despesas especificadas no item 54 na 
categoria operacional. 

Ajustando a referência. 

23 83.  
(v) reduções e reversões de reduções dos 
estoques, incluindo os valores que devem 
ser divulgados pelos itens 36(e) e 36(f) do 
CPC 16; e 

83.  
(v) reduções constituições e reversões de 
reduções provisões dos estoques, 
incluindo os valores que devem ser 
divulgados pelos itens 36(e) e 36(f) do CPC 
16; e 

Sugestão de melhoria no texto. 

24 91. .... A entidade os deve deduzir de outros 
resultados abrangentes no período em que 
os ganhos realizados forem reclassificados 
para o resultado, para evitar incluí-los em 
duplicidade no resultado abrangente total. 

91. .... A entidade os deve deduzir deduzi-los 
de outros resultados abrangentes no período 
em que os ganhos realizados forem 
reclassificados para o resultado, para evitar 
incluí-los em duplicidade no resultado 
abrangente total. 

Sugestão de melhoria no texto 

25 99. 
(d) o ativo constituir caixa ou equivalentes 
de caixa (conforme definido no CPC 03), 
exceto se o ativo estiver restrito para ser 
trocado ou usado para liquidar um passivo 
por, no mínimo, 12 meses após a data do 
balanço. 

99. 
(d) o ativo constituir caixa ou equivalentes 
de caixa (conforme definido no CPC 03), 
exceto se o ativo estiver restrito para ser 
trocado a troca ou usado o uso para 
liquidar restrito para a liquidação de um 
passivo por, no mínimo, 12 meses após a 
data do balanço. 

Sugestão de melhoria no texto 



26 112. As mutações do patrimônio líquido da 
entidade entre o início e o final do período de 
reporte refletem o aumento ou a redução de 
seus ativos líquidos durante o período. 
Exceto por mudanças resultantes de 
transações com sócios na sua capacidade 
de sócios (tais como contribuições ao 
patrimônio líquido, reaquisições dos 
instrumentos patrimoniais da entidade e 
dividendos) e custos de transação 
diretamente relacionados a essas 
transações, a mudança geral no patrimônio 
líquido durante um período representa o 
valor total das receitas e despesas, incluindo 
ganhos e perdas, geradas pelas atividades da 
entidade durante esse período. 

112. As mutações do patrimônio líquido da 
entidade entre o início e o final do período de 
reporte refletem o aumento ou a redução de 
seus ativos líquidos durante o período. 
Exceto por mudanças resultantes de 
transações com sócios na sua capacidade 
de sócios (tais como contribuições ao 
patrimônio líquido, reaquisições recompra 
dos instrumentos patrimoniais da entidade e 
dividendos) e custos de transação 
diretamente relacionados a essas 
transações, a mudança geral no patrimônio 
líquido durante um período representa o 
valor total das receitas e despesas, incluindo 
ganhos e perdas, geradas pelas atividades da 
entidade durante esse período. 

Sugestão de melhoria no texto 

27 115. As notas explicativas que 
proporcionam informação acerca da base 
para a elaboração das demonstrações 
contábeis e as políticas contábeis 
específicas podem ser divulgadas como 
seção separada das demonstrações 
contábeis. 

115. A entidade pode divulgar as As notas 
explicativas que proporcionam informação 
informações acerca da base para a 
elaboração das demonstrações contábeis 
e as políticas contábeis específicas 
utilizadas podem ser divulgadas como em 
uma seção separada das demonstrações 
contábeis. 

Sugestão de texto alinhado com a IFRS 18 

28 116. Se não divulgado em nenhuma outra 
informação publicada com as 
demonstrações contábeis, a entidade deve 
divulgar nas notas explicativas: 

116. Se não divulgado em nenhuma outra 
informação publicada em conjunto com as 
demonstrações contábeis, a entidade deve 
divulgar nas notas explicativas: 

ênfase quanto a publicação junto com as 
demonstrações contábeis 

29 Muitos investidores, mutuantes e outros 
credores, existentes e potenciais, não podem 
exigir que as entidades que reportam 

Muitos investidores, mutuantes e outros 
credores, existentes e potenciais, não podem 
exigir que as entidades que reportam 

Sugestão de melhoria no texto 



forneçam informações diretamente a eles, 
devendo se basear em demonstrações 
contábeis para fins gerais para muitas das 
informações financeiras de que necessitam. 

forneçam informações diretamente a eles, 
devendo se basear em confiar nas 
demonstrações contábeis para fins gerais 
para obter muitas das informações 
financeiras de que necessitam. 

30 B63. 
... 
(a) na categoria de investimento se, com 
exceção de qualquer tributo sobre o lucro 
ativo, todos os ativos do grupo geraram 
receitas e despesas que a entidade 
classificou na categoria de investimento 
imediatamente antes da transação ou outro 
evento; e  
(b) na categoria operacional, caso contrário. 

B63. 
... 
(a) na categoria de investimento se, com 
exceção de qualquer tributo imposto sobre o 
lucro ativo, todos os ativos do grupo geraram 
receitas e despesas que a entidade 
classificou na categoria de investimento 
imediatamente antes da transação ou outro 
evento; e  
(b) na categoria operacional, caso contrário 
tenham sido classificados de outra forma. 

Sugestão de melhoria no texto 

31 B72 A entidade também deve aplicar os 
requisitos do item B70 a ganhos e perdas em 
um derivativo que não seja designado como 
instrumento de hedge pela aplicação do CPC 
48, mas que seja utilizado para gerenciar 
riscos identificados. Contudo, se isso exigir o 
acréscimo de ganhos ou perdas (ver itens 
B74–B75) ou envolver custos ou esforços 
indevidos, a entidade deve classificar, então, 
todos os ganhos e perdas do derivativo na 
categoria operacional. 

B72 A entidade também deve aplicar os 
requisitos do item B70 a ganhos e perdas em 
um derivativo que não seja designado como 
instrumento de hedge pela aplicação do CPC 
48, mas que seja utilizado para gerenciar 
riscos identificados. Contudo, se isso exigir o 
acréscimo acrescentar os impostos (“gross 
up”) nos de ganhos ou perdas (ver itens B74–
B75) ou envolver custos ou esforços 
indevidos, a entidade deve classificar, então, 
todos os ganhos e perdas do derivativo na 
categoria operacional. 

Sugestão de melhoria no texto 

32 B74 Os itens B70 e B72 proíbem o acréscimo 
de ganhos e perdas em instrumentos 
financeiros designados como instrumentos 

B74 Os itens B70 e B72 proíbem o acréscimo 
acrescentar os impostos (“gross up”) nos de 
ganhos ou perdas (ver itens B74–B75) ou de 

Sugestão de melhoria no texto 



de hedge e derivativos não designados como 
instrumentos de hedge. O acréscimo de 
ganhos e perdas pode decorrer a partir de 
situações em que: 

ganhos e perdas em instrumentos 
financeiros designados como instrumentos 
de hedge e derivativos não designados como 
instrumentos de hedge. O acréscimo de 
ganhos e perdas pode decorrer a partir de 
situações em que: 

33 B87. 
... 
(i) mudanças no valor dos elementos a termo 
de contratos a termo ao separar o elemento a 
termo e o elemento à vista de um contrato a 
termo e designar como o instrumento de 
hedge somente as mudanças no elemento à 
vista, e mudanças no valor do spread com 
base na moeda estrangeira de um 
instrumento financeiro ao excluí-lo da 
designação desse instrumento financeiro 
como o instrumento de hedge (ver Capítulo 6 
do CPC 48); 
(j) receitas ou despesas financeiras de 
seguro de contratos emitidos dentro do 
alcance do CPC 50excluídas de lucro ou 
prejuízo líquido quando as receitas ou 
despesas financeiras de seguro totais são 
desagregadas para incluir em lucro ou 
prejuízo líquido um valor determinado por 
uma alocação sistemática 

B87. 
... 
(i) mudanças no valor dos elementos a termo 
de contratos a termo ao separar o elemento a 
termo e o elemento à vista preço de um 
contrato a termo e designar como o 
instrumento de hedge somente as mudanças 
no elemento preço à vista, e mudanças no 
valor do spread com base na moeda 
estrangeira de um instrumento financeiro ao 
excluí-lo da designação desse instrumento 
financeiro como o instrumento de hedge (ver 
Capítulo 6 do CPC 48); 
(j) receitas ou despesas financeiras de 
seguro de contratos emitidos dentro do 
alcance do CPC 50 excluídas de lucro ou 
prejuízo líquido quando as receitas ou 
despesas financeiras de seguro totais são 
desagregadas para incluir em lucro ou 
prejuízo líquido um valor determinado por 
uma alocação sistemática 

Sugestões de ajustes no texto 

    
 


